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Este artigo tem como objetivo analisar como a excursão geográfica no ensino de Geografia é um 
importante recurso didático que pode romper a dicotomia entre a escola e a vila real dos alunos, 
podendo contribuir para a produção coletiva do saber e sua socialização.  A excursão, como 
instrumento de observação de espaço geográfico, é um caminho para despertar noções de cidadania 
e além de um grande número de outras competências, pois a aula de campo de geografia é o espaço 
onde se investiga e se discute a passagem que construímos com nossos atos a cada dia e o aluno deve 
compreender sua importância é ter a capacidade de observar, analisar, interpretar e pensa essa 
realidade que ele está inserido. As excursões tornam mais agradáveis e produtivas as aulas não só de 
geografia, mas de outras disciplinas, resgatando o interesse dos alunos em aprender, progredindo não 
só dentro da escola mais progredir para vida. 
 
Palavras-chave: excursão geográfica no ensino de geografia, recurso didático. 
 
ABSTRACT 
This article aims to analyze how the geographical excursion in the teaching of geography is an 
important didactic resource that can break the dichotomy between the school and the students real 
village, contributing to the collective production of knowledge and its socialization. The excursion, 
as an instrument of observation of geographical space, is a way to awaken notions of citizenship and 
beyond a large number of other skills, because the geography field class is the space where we 
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investigate and discuss the passage we built with our actions every day and the student must 
understand its importance is to have the ability to observe, analyze, interpret and think this reality 
that it is inserted. The excursions make not only geography but other classes more enjoyable and 
productive, restoring students' interest in learning and progressing not only within the school but 
progressing to life. 
 
Keywords: geographical excursion in the teaching of geography, didactic resource. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O Presente trabalho nasce de minha reflexão, enquanto professor da rede pública, que 
diariamente convivo come os desafios da realidade educacional brasileira, e em particular a 
nordestina e ao mesmo tempo busco soluções aos problemas ligados ao ensino de geografia, que tanto 
tem contribuído para aprofundar o divórcio entre a escoa e a vida real dos alunos. 
Se a prática do ensino de Geografia caracteriza-se por um conteúdo fragmentado, descritivo 
e enciclopédico, torna-se necessário hoje, repensar o ensino de Geografia, redefinido os seus métodos, 
conteúdos e toda uma estratégia de ensino-aprendizagem. É fundamental também, fazer uma ponte 
entre o que se produz no meio acadêmico e o que se ensina na escola. Acima de tudo, é indispensável 
que os alunos deixem de ser apenas consumidores e reprodutores passivos de conteúdo e passe a fazer 
parte do mundo da produção do conhecimento. O compromisso de resgate da cidadania, por parte da 
Geografia, aflora quando os nossos alunos se sentem parte e produtor do espaço geográfico em que 
está inserido e tenha uma crítica diante da realidade por ele vivida. 
Ao trabalhar as excursões didáticas entendemos que sua relevância no contexto educacional 
está no significado de aproximar o aluno do objetivo de estudo, o espaço geográfico e ao mesmo 
tempo utilizar seu conhecimento para que descubra a trama social que se esconde por trás do mundo 
que ele vê e constrói as diferentes paisagens. 
Nosso objetivo não foi fazer um receituário de procedimento de como se realizar uma 
excursão, mas mostrar que uma atividade didática com uma excursão, ou qualquer outra atividade 
deve estar alicerçada num procedimento pedagógico que busque o resgate e a mobilização dos setores 
excluídos da sociedade em direção a construção de uma nova hegemonia. Revertendo o quadro 
dramático em que se encontra o ensino de Geografia e as demais ciências sociais, isto passa a ser um 
desafio e questionamento para nossa vivencia como educadores, que entendemos a escola como um 
dos espaços da luta de classes e o caminho possível da construção de uma nova ordem social. A escola 
é parte integrante do todo social, agir dentro dela é também, agir no rumo da transformação da 
sociedade. Para tanto é necessário que ela seja valorizada como instrumento de apropriação do saber, 
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sendo o melhor serviço que se presta aos interesses populares, já que a própria escola pode contribuir 
para eliminar a seletividade social e impulsioná-la no sentido de uma democracia ampla e particular. 
Fazer com que ela enquanto instituição seja capaz de formar e desenvolver o espírito de cidadania 
nos indivíduos. Não permanecer apenas na etapa de compreensão e dar retenção da teoria ou 
conhecimento; mas passar para o estágio da crítica. Assim, partimos da ideia de que a função essencial 
do professor – educador está ligado à formação da consciência crítica. Enquanto oferece condições 
ao educando de conhecer objetivamente seu meio, possibilita-o inferir neste meio e de descobrir-se 
como sujeito de sua própria história. 
Assim quando proponho trabalhar as excursões como recurso didático no ensino de geografia, 
acredito que se realiza uma verdadeira práxis pedagógica, através da unidade entre a prática e a teoria. 
Possibilitando ao aluno compreender que por trás dos fatos relatados e dos que vem a esconder-se, 
há uma complexidade de relações sociais, econômicas, políticas e culturais, produzidas em 
determinado momento de sua história pelos os homens. Por este meio, o presente artigo busca através 
do trabalho de campo torná-lo um potente instrumento de conhecimento do real, onde a partir das 
observações feitas da realidade mais próxima o aluno de forma para que ele possa científica e política 
agir sobre o mundo em que vivi. Ou seja, tanto a Geografia como as demais disciplinas do ensino 
fundamental e médio, devem procurar desenvolver nos alunos a capacidade de observar, analisar, 
interpretar e pensar criticamente a realidade, tendo em vista a sua transformação. Essa realidade tem 
que ser vista como uma totalidade que envolve a sociedade e a natureza. Cabe no caso especifico da 
Geografia levar à compreensão de que o espaço produzido pela sociedade em que vivemos são 
desiguais são contraditórias. Para reforçar este argumento vejamos a posição de José Calos que diz: 
“O saber crítico identifica-se portanto, com a luta para que escola pública se transforma num poderoso 
instrumento de “progresso intelectual de massa,” de onde se afirma o papel indissociável da 
competência técnica (o domínio do saber fazer) e do seu sentido político (saber ser) Libâneo, 1989, 
p.48). 
As dificuldades enfrentadas pelos professores da rede pública são várias, no entanto temos a 
consciências de que no quadro do modelo econômico nacional torna-se quase impossível reverter tal 
situação. Portanto, se quisermos alterar a situação vigente o caminho é nos encorajar, ver na escola e 
em 2nossos alunos, que são nossos aliados para mudar a rotina de sala de aula, questionar os 
conteúdos tradicionais, e a ordem burocrática. Por esta razão as excursões didáticas podem reforçar 
nossa postura, possibilitando o contato do aluno com o mundo em que está inserido, despertado a 
curiosidade e a criatividade em relação ao que ele vê. O trabalho de campo é indispensável numa 
ciência como a Geografia que tem na produção do espaço geográfico a dimensão de sua existência, 
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se bem planejada as excursões, vale por sua dinâmica, ritmo e diversidade por muitas aulas. Torna-
se um momento de testar os conhecimentos teóricos vivenciados em sala de aula.  
 
2 A IMPORTÂNCIA DA EXCURSÃO GEOGRAFICA PARA O  
ENSINO DE GEOGRAFIA 
A educação escolar longe de servir à equalização de oportunidade ou de democratização é de 
competência para a vida social e política confirmada ao estreito círculo dos interesses dos grupos que 
controlam da vida social, transformando-a em poderoso instrumento de diferenciação e de 
legitimação das diferenças. Não é de sua natureza a produção dessa diferenciação, mas ela é usada 
para a sua perpetuação. Portando cada sociedade considerada em determinado momento histórico do 
seu desenvolvimento impôs um tipo de educação. “Todo o pensamento pedagógico é tributário de 
sua época e é ingênuo lê-lo desvinculado de um momento histórico –social” (Sodré, 1984.p. 12). 
 É necessário que se conheça esta sociedade se quisemos conhecer o funcionamento do seu 
sistema educacional. Desta forma em uma sociedade de classe um lugar por excelência de exercício 
da hegemonia dos grupos dominantes que encontra nela, não apenas o ambiente de formação de mão-
de-obra, mas também uma reprodutora da ética, moral e valores que são necessários à reprodução das 
relações de produções dominante, sob “O manto de uma perspectiva ideológica que pretende dar a 
todos, e de uma forma indistinta, uma cultura geral, a escola burguesa cumpre seu papel de 
instrumento de controle social e de respeito a regras de moral, de consciência cívica, de ética 
profissional, da ordem estabelecida pela sua dominação de classe”.(Gadotti 1987, p. 134). 
 A igualdade de oportunidade que se prega, em relação à escola, é puro blefe ideológico. Em 
todas suas instâncias ela vai reproduzir a sociedade em que está inserido sus contradições, e o grau 
de confronto da luta de classes. O caos e o abandono da Escola Pública refletem o grau de interesses, 
que o atual sistema tem pela educação, pois percebemos que a dominação econômica e política 
estejam associadas à exclusão social, impedindo que as camadas populares se beneficiem ou tenha 
acesso aos conhecimentos científicos, tecnológicos e culturais produzidos ao longo dos séculos pela 
humanidade em seu conjunto. 
 A Escola pública leiga nasce justo com o capitalismo, estava e está associada às suas 
necessidades produtivas e ideológicas, no entanto é necessário entender que as condições que 
permeiam toda a sociedade penetram na escola, onde se estabelece um tipo específico de luta de 
classe. Por esta razão é necessário entender que mesmo a escola criada como instrumento de 
reprodução, por outro, ela não está isolada do contexto social, pode desenvolver em seu interior lutas 
e contradições. Assim como a burguesia vê na formação da cultura um instrumento capaz de unir 
toda a sociedade e de articular todos os interesses em torno dos seus próprios, oprimindo uma direção 
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à sociedade, as classes podem servir-se dela como forma de resistência aos interesses impostos por 
essa burguesia e como meio para uma construção de uma nova ordem social. “A hegemonia das 
classes dominantes, significa, sobretudo a direção cultural, ideológica em todos os níveis da vida 
cultural e social. A constituição de uma concepção de mundo contra – hegemônica passa por uma 
grande transformação no plano da superestrutura, expressa por Gramisci como a criação de um novo 
senso comum e a elevação cultural das massas” (Mochcovitch, 1988, p. 37). 
Dentro deste confronto aberto temos a clara compreensão que a escola pode torna-se um 
potente instrumento desta mudança, na medida em que se nós educadores pensamos que a atividade 
educacional deve essencialmente preparar o cidadão para se tornar governante, isto é, alguém capaz 
de pensar, de dirigir e de controlar quem dirige, portanto pensar nos indivíduos (alunos) que temos 
diante de nós e fazer com que sua personalidade caminhe em dupla direção. Em primeiro lugar ele 
deve desenvolver todas as habilidades e capacidades próprias do conhecimento, da observação e da 
liderança e em segundo lugar que saiba que esse conhecimento individual só terá realmente valor, se 
colocado de maneira efetiva numa relação com o social, isto é, com os outros indivíduos e com a 
natureza. 
Uma ideia, por mais brilhante que seja, quando não mantém uma relação histórica com o 
momento, pode ser aplaudida e gozar de uma extrema popularidade. Mas porque não pode responder 
às necessidades históricas, será apenas mais um evento intelectual, cultural, educacional ou político, 
incapaz de se tornar força impulsionadora de transformação na sociedade. Nossa preocupação está 
em indicar a possibilidade de mudança em uma sociedade excludente como a nossa, falta desta 
consciência crítica nos leva a utilizar “falsas” teorias e aderir a modismos pedagógicos, que de nada 
representa uma verdadeira mudança nos aspectos do ensino – aprendizagem. Por esta razão no caso 
da Geografia não adianta nada dar um chute nos conteúdos tradicionais, se não se colocar algo muito 
mais importante no seu lugar; ou seja: garantir, por parte dos alunos a produção de uma reflexão de 
natureza geográfica. 
Neste caso basta unicamente que o professor seja competente, e necessário que a sua 
competência, esteja a serviço um projeto social de caráter popular, no qual se sinta parte deste projeto 
e faça disto sua rotina escolar, como citou Libâneo: “não basta que os conteúdos sejam apenas 
ensinados; é preciso que se ligue, de forma indissociável, ao seu significado humano e social”. 
(Libâneo, 1989, p. 64). 
2.1 QUESTÕES NORTEADORA DA PESQUISA 
• Como ensinar o aluno a pensar geograficamente o mundo que está inserido? 
• Como conseguir uma reflexão conjunta de professores e alunos? 
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• Como fazer com que os alunos produzam seu conhecimento e não apenas 
sistematize conteúdo já prontos? 
• Como trabalhar os recursos didáticos disponíveis na escola? 
• Como trabalhar o conhecimento que os alunos já possuem com base em sua vida 
cotidiana? 
• Como possibilitar que os alunos se entendam como sujeito e objetivo da história, e 
produtor do espaço geográfico? 
 O passo seguinte seria entender que o ato de ensinar não se dá ao acaso; ele requer um trabalho 
do docente sistemático, intencional, disciplinado, ao mesmo tempo um esforço para conquistar o 
interesse e a colaboração por parte do aluno. É necessário, portanto, que ao organizar uma excursão 
o professor saiba o terreno sobre o qual vai trabalhar e tenha a clareza do horizonte que pretende 
atingir. 
Se as expedições geográficas do século XIX serviram para subjugar o planeta e os mais 
diferentes povos ao, capital, por que não pensar nas excursões didáticas, com um meio eficiente de 
contestar esta ordem. 
No entanto a Geografia, como as demais ciências vivenciadas em sala de aula, tornou possível 
o divórcio entre a escola e a vida real. Que expressa na realidade à distância entre o que produz o 
conhecimento e entre que consome pacificamente este conhecimento. A partir das excursões é 
possível rearticular estas duas distâncias, ou seja, unir o pensar ao fazer. 
Uma das primeiras dificuldades a realizar uma discursão, diz respeito ao tempo, a vida corrida 
do professor na luta pela sua subsistência, não lhe garante muito tempo para organizar tal expediente, 
geralmente ele trabalha em mais de uma escola, e nos fins de semana divide o tempo que tem com a 
casa, a família e o trabalho extra classe que traz para casa. Em relação aos alunos não são menos 
diferentes, eles são filhos de trabalhadores e uma grande parte deles quando não estão na escola estão 
ajudando aos pais, seja nas tarefas domésticas ou no trabalho. Outro problema é com as despesas que 
envolvem tanto a escola pública que não possui verbas suficientes, como os alunos que não têm como 
pagar. Temos que levar em conta também que a burocracia e a falta de compromisso pedagógico por 
quem dirige a escola é mais um empecilho a ser vencido. Reforçando este raciocínio, vejamos o 
posicionamento de Márcia Tereza que diz: “se a esperança nos acompanhar, podemos cumprir a tarefa 
de convencer os incrédulos e os céticos que nos rodeiam (sobretudo em nossa profissão) convencer é 
provocar e provar a alguém coisa, de maneira que não lhe reste dúvidas, é persuadi-lo, por meio de 
argumentos, para que desista de uma posição e mude”. (Nidelcoff, 1980, p. 78). 
Por essas razões as pequenas excursões tornam-se mais viáveis, dentro da própria cidade, num 
bairro, numa rua, ou mesmo na vista a um prédio público, ou uma fábrica, pode-se realizar um 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 12, p. 31667-31675, dec. 2019.    ISSN 2525-8761 
31673  
excelente trabalho geográfico. Caso a excursão se realize na zona rural ou em uma excursão mais 
longa, o professor deve orientar seus alunos para terem as seguintes preocupações: usar roupas 
adequadas a área que for visitar; levar alimentos e água potável; nunca esquecer o lápis e caderno de 
notas; levar máquina fotográfica, gravador e mapas, quando for possível, porque esses instrumentos 
são de grande relevância. Como as escolas públicas não possui ´bússola, altímetro e nem outros 
apetrechos mais caros, cabe ao professor de passar tais informações, porém alguns matérias são fáceis 
de serem arrumados e têm grande utilidade num trabalho de campo como, por exemplo: martelo, 
facão e trena. Os alunos devem estar cientes não apenas do roteiro, mas dos horários que irão cumpri. 
Assim como os pais devem também ser informados de todos os procedimentos para a realização da 
excursão, inclusive os objetivos dos trabalhos.  
A estes cuidados devem somar-se outros, toda excursão didática deve ser precedida de 
informações complementares realizada em sala de aula. Para tanto o mínimo que espera do professor 
é o conhecimento da área que vai ser estudada. Se faz necessário que os alunos sejam também 
informados sobre a área, realize um trabalho preliminar sobre ela e tenha clareza dos objetivos a 
serem atingidos. 
Se os alunos não estiverem habilidades a este tipo de atividade pedagógica é necessário que o 
professor os orientes sobre o seu comportamento, tanto em relação à natureza como ao trato com a 
população local. O melhor mesmo é dividir as tarefas e cobrar responsabilidades.  
Sabemos que não basta uma sala-ambiente, cheia de mapas, gráficos, fotografias, mostruário 
de rochas, produtos agrícolas, globos terrestres. Tudo isso é necessário, como também o contato com 
livros, revistas e descrições de viagens, mas falta aos alunos o sentido da observação geográfica, o 
qual só é adquirida através das excursões geográficas. O trabalho de campo possibilita o contato entre 
o homem e a sua obra, o laboratório de estudo da Geografia é o espaço geográfico.  
O trabalho de campo objetivando colocar na prática o conhecimento vivenciando em sala de 
aula, dentro das projeções traçadas e com o que foi estudado ao professor deixar os alunos em um 
clima de espontaneidade para realiza-lo. Nunca oferecer respostas e sim, estimular a curiosidade, o 
potencial e a criatividade da turma. No entanto, não se pode deixar de dar as respostas básicas que se 
iniciam já ao longo do percurso, na medida em que vão contemplando a paisagem e verificando as 
mudanças nelas produzidas. Reforçando este posicionamento vejamos a seguir: “o conhecimento a 
ser alcançado no ensino de Geografia, não se localiza no professor ou na ciência a ser ensinada ou 
vulgarizada, e sim no real, meio onde alunos e professores estão situados que é, fruto da práxis 
coletiva dos grupos sociais. Integrar o educando ao meio significa deixa-lo descobri que pode tornar-
se sujeito na história”. (Pereira, 1993, p, 28). 
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O importante nesta fase de construção é que o aluno saiba situar no mapa a área que está 
estudando. Após es fase uma revisão panorâmica sobre o que se vê e os detalhes que compõem a 
paisagem vivenciada. Devem ser realizadas coletas de objetos que identifique a área e posa ser 
utilizada em sala de aula. Os desenhos e as fotografias são de suma importância, porque permite o 
que foi observado. 
Nesta visão em que o professor conduz o aluno para que entenda, de forma articulada, o 
quadro físico e humano leva o aluno a enxerga geograficamente o mundo e perceber as diferenças 
quanto: as forma de relevo, o tipo de solo, a vegetação, a fauna, ou ainda os porquês dos contrastes 
existentes entre os bairros, as ruas, as casas, etc. naturalmente as atividades serão desenvolvidas de 
acordo com a série dos alunos, bem como das condições sócio ambientais em que eles vivem. O 
trabalho de campo, ao mesmo tempo em que quebra a rotina da sala de aula oferece, a oportunidade 
de se relacionar com a prática e a teoria. 
Rubens Alves fazendo uma analogia com a história de Pinóquio, um boneco de pau que, para 
virar gente teve que ir à escola, ele afirma que na nossa sociedade isso acontece, só que às avessas: 
“Crianças que eram de carne e osso, ao entrar na escola, receberam diplomas depois de se 
transformarem em boneco de pau” (Gadotti, 1987, p. 51). Neste sentido não adianta fazer uma 
excursão geográfica só por fazer é indispensável que esta atividade, esteja sincronizada com todo o 
trabalho pedagógico, dentro e fora da escola. Não podendo esquecer que neste trabalho o ponto de 
partida é o aluno, seu universo vocabular, suas experiências de vida, seu imaginário. Fazendo com 
isso o crescimento de consciência do aluno e ampliação de uma visão crítica do espaço geográfico.  
Após o trabalho de campo o professor tem o papel de encaminhar o processo de estímulo 
através do debate e da troca de experiências. Este trabalho de sistematização pode ser feito de várias 
formas, o importante é que ele não centralize em torno de si todo o encaminhamento. Os alunos 
devem trabalhar tanto em grupo como individualmente, devem ser dadas as liberdades para a 
criatividade desenvolvida pelos alunos. As atividades didáticas podem ser realizadas através de 
painéis, murais, cartazes, mostras fotográficas e dramatizações, todas elas são enriquecedoras nas 
etapas de apresentação. No caso da apresentação de relatórios, estes podem ser descritivos ou 
explicativos, dependendo da série do aluno. O trabalho de campo ao ser apresentado deve estar 
associado ao trabalho anterior feito em sala de aula, antes da excursão. Isto para possibilitar o 
momento de confronto, comparação, interpretação e da busca de soluções. O professor deve a partir 
do olhar dos diferentes alunos ou grupos, organizar o que foi produzido e dar-lhe um sem tido didático 
e sistemático para estimular a criação de um acervo didático. 
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Na produção e socialização do saber é que se define o processo pedagógico e de toda dimensão 
das relações contidas no ensino e na aprendizagem. Desmistificar o espaço geográfico é permitir que 
o homem se entenda como sujeito da história e reivindique para si seu direto à plena cidadania. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esse artigo tem como objetivo contribuir para o aprofundamento das questões que envolvem 
o ensino de Geografia e, especificamente, a excursão didática. Recurso necessário para uma disciplina 
que lida com conceitos chaves como: espaço, paisagem, região e lugar. Dizer que o homem constrói 
o espaço geográfico, apropriando-se da natureza e estabelecendo relações sociais com outros, já foi 
dito, o difícil é fazer o homem perceber, em sua vida cotidiana, como ser esse criador. Por esta razão 
ao abordar as excursões didáticas, associa a ela todo um procedimento pedagógico, pois entendo que 
o modelo de educação brasileira e as formas como se vivenciam o ensino de geografia representa 
uma verdadeira camisa de força que aprisiona e relega os alunos nas trevas e na exclusão. 
Qualquer proposta pedagógica que busque redirecionar o modelo do ensino só tem sentido se 
questionarem as reformas de dominação existentes e se entender o aluno como aliado de uma nova 
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